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Introdução 

Uma das regiões mais sismicamente ativa do Brasil está
sob ou na borda da bacia do Parecis, em que o maior
evento  registrado  no  país  aconteceu  em  1955  com
magnitude igual a 6.2. Em 2009, Barros et al. mostram a
sismicidade  para  duas  sequências  sísmicas  (1998  a
2002)  e  (2005)  e  também  denominaram  de  Zona
Sismogênica de Porto dos Gaúchos (ZSPG). 

Atividade  Sísmica  na  região  da  bacia  do  Parecis
apresenta  duas  áreas  que recebem destaque,  à  leste,
uma  zona  sísmica  orientada  SW-NE  que  se  estende
deste a borda da bacia do Paraná até à fronteira da bacia
do Parnaíba. Esta zona sísmica é sub paralela, mas não
coincidente  com  o  Lineamento  Trans-Brasiliano,  uma
série  de  falhas  do  Neoproterozóico  e  do  cambriano,
coincidente com anomalias gravidade elevada ao longo
da faixa  de  dobras  Araguaia  (Assumpção et  al,  1986;.
Fernandes et al., 1991). A outra zona está concentrada
nas  redondezas  de  Porto  dos  Gaúchos  (ZSPG),  com
algumas sequências sísmicas estudadas por Barros et al.
(2009)  que  mostraram  um  mecanismo  transcorrente
dextral orientado para ENE-WSW e sem correlação com
o sistema de grábens e hosts sob a bacia.

A Bacia  do  Parecis  é  considerada  uma  das  maiores
bacias  intracratônicas  brasileiras,  possuindo  cerca  de
500.000 km² de área. Localiza-se na região Amazônica,
no  centro  oeste  do  Brasil,  ocupando  os  estados  de
Rondônia e Mato Grosso, entre as bacias do Solimões e
Paraná. A bacia é composta por 600 m de sedimentos
paleozóicos,  mesozóicos  e  cenozóicos,  principalmente
por  siliciclásticos.  Além da sequência  sedimentar  inclui
rochas  metamórficas  de  alto  e  baixo  grau,  rochas
intrusivas  básicas  e  ultrabásicas,  kimberlitos,  de  idade
mesozóica. Seu embasamento é o cráton Amazônico. 

Segundo Siqueira, 1989, a Sub-bacia de Rondônia exibe
dois  grábens  de  direção  geral  E-W, Pimenta  Bueno  e
Colorado.  As  principais  deformações  de  média  escala

predominam  nas  zonas  de  falha,  limites  dos  grábens
Pimenta Bueno e Colorado, com brechas e silicificação
(Braga  &  Siqueira,  1996).  Em  zonas  de  fraqueza,
implantou-se  um  sistema  de  riftes  intracontinentais
durante  o  evento  extensional  no  Paleozóico  (Bahia  &
Pedreira, 2007; Siqueira, 1989). Sobre esse sistema de
riftes  se  depositaram  unidades  litoestratigráficas,  que
geraram sequências deposicionais  discordantes em nível
regional. No interior da bacia há evidências da atuação
de  eventos  tectônicos  responsáveis  por  variações  de
suas fáceis e espessuras. (Siqueira & Teixeira,1993).

Recentemente,  através  do  projeto  “Estudos  tectônicos
sobre a bacia do Parecis” financiado pelo CNPq, foram
instaladas um conjunto de seis estações de banda larga
com o objetivo de estudar a estrutura da parte central da
bacia  através  da  sismologia.  Este  trabalho  pretende
avaliar  a  qualidade  desta  rede  utilizando  eventos
predeterminados  pela  Rede  Sismográfica  BRasileira
(RSBR)  e  assim  localizá-los  com  os  dados  obtidos
através destas estações.  A figura 1 mostra os eventos
sísmicos utilizados neste trabalho, com a estimativa dada
localização dada pela rede RSBR. 

Metodologia/ Problema Investigado

O trabalho baseou-se em eventos locais, utilizando nove
estações  sismográficas  de  banda  larga:,  PAR1,  PAR2,
PAR3,  PAR5,  PAR6 (Rede Temporária),  NPGB, PDRB,
PTLB,  e  VILB (RSBR).  Estes  eventos ocorreram entre
janeiro a dezembro de 2015, ao todo foram vinte e três
eventos analisados, entretanto   somente quatorze foram
relocalizados.  A figura  1  mostra  as  estações  da  Rede
temporária em conjunto com as estações da RSBR e os
eventos utilizados nesse estudo. 

Figura 1 - Mapa de eventos sísmicos: círculos: Eventos
utilizados;  Triângulos:  Estações  utilizadas.  As estações
PAR1,PAR2,PAR3,PAR5,PAR6  pertencem  a  rede
temporária e as demais a Rede Sismográfica Brasileira. 

Dados  sísmicos  foram  analisados  através  do  software
Seismic Analysis Code (SAC  Goldstein & Snoke, 2005),
com a  marcação  das  fases  P e  S  (Figura  2).  Para  a
obtenção  das  informações  mais  precisas  dos  eventos,
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calculamos  a  primeira  estimativa  usando  programa
elocate (Herrmann,  2013)  e  usando  o  modelo  newBR
(Assumpção  et  al.  2010).  O  modelo  de  velocidade  é
usado como uma base para estimar o comportamento da
crosta em uma região, feito através de observações de
eventos  anteriores  (velocidade  das  ondas  p  e  s  e  a
profundidade). 

Em  seguida  aplicou-se  a  metodologia  Jacknife,  como
aplicada  pelo  Primeto  et  al. (2007).  A  essência  do
procedimento  é  o  de  deixar  sistematicamente  uma
observação de um conjunto de dados e depois os dados
são invertidos até uma variância estabelecida. 

Figura  2  –  exemplo  de  sismograma  de  um  evento
registrado pela rede temporária.

Resultados 

Na tabela abaixo é observado os dados obtidos através
da  análise  de  fases  dos  sismos  ocorridos  na  bacia.
Primeiramente  mostra  o  número  de  estações  que  foi
analisada em cada evento e a localização estimada pelo
boletim  brasileiro.  A  estimativa  usando  o  elocate  e
metodologia jacknife, obtendo a quantidade de estações
usadas, a qualidade, o Resíduo Médio Quadrado (RMS)
e o gab de cada evento para quantificar a qualidade dos
resultados.

A maioria dos eventos estão nas latitudes e longitudes,
em média -11 e -57, respectivamente, e grande parte dos
eventos apresentam RMS menor que um. Os sismos que
foram  lidos  em  poucas  estações  também  apresentam
bons resultados, embora seja menos confiáveis.

Tabela  1:  Dados  dos  eventos  estimados  com  a
metodologia Jacknife

Figura 3 – Eventos relocalizados depois das leituras da
rede temporária.

Discussão e Conclusões 

As estações contribuiram para melhorar as estimativas,
mostrando um que a dispersão dos eventos inicialmente
não reflete a realidade, que em sua maioria parece está
concentrada próxima a estação PDRB. 

Como  a  implementação  da  Rede  total  somente  em
outubro de 2015,  alguns eventos mantém o gap e um
erro considerável.

A metodologia jacknife apresentou uma qualidade melhor
que  obtida  pelo  catalógo,  entretanto  não  se  pode
confirmar se é devido o aumento de número de estações
ou a prórpia metodologia.

O  modelo  newBR  foi  utlizado,  como  esse  modelo  foi
estabelecido por eventos em sua maioria na parte central
e sudeste do Brasil,  pretende-se com o próximo testar
modelos  de  velocidades  que  seja  compatívelcom  a
região.
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